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I Problem¡t que ¡G

¡nendem com o futu'
nr d¡ cooperação en-
tre a Guiné-Bissau e
¡ Arábia Saudita fo-
ram o¡ princiPais as-
¡untos examinado¡
numa audiência que o

camarada João Ber-
nardo Vieira, Presl-
dente do Cß conca-
deu anteontem, no
reu gabinete do tra-
balho, ao embaixador
¡abdtta no Senegal,
senhor Abdulla Al-
ürbaishl que visitou
tecentomente o nos¡o
Dab.

No nesmo dla, con-
lorme notlciamos na
págin¡-8, o camarada
Nino Vieira recebe-
rla outrros embaixa-
dorer acrcditado¡ cm
Bl¡¡au. i
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A Gutn6-Btssau cstevc reprcrentrdr pclo
Ministro do De¡envolvimonto Bural, cam¡radr
Paulo Correia, na cegunda sessão ordiqária de
Conselho de Admlnistração rla CIBDAIBICA
(Centro de Desenvolvimônto Rural Integra{o
pare a.África) que decorreu de I a 13 de Mrio
ãorrente na sodl da organização na Tanzânb.
õr'
-'Esta organização, crlada em Setembro de

19?8 pot ocãsião da tO.'Conferência Beglonel
da FAO para a Aftlca, tem por obiectivo
<apoiar as acções nacionals, estimular o pr9'
móver a cooperagão regiona¡ ¡e 66píTio do
desenvolvimónto rúral -integrado cm Af¡lcr,
com ¡ finalidade de agrupar toda ¡ população
rural nos processos dc desenvolvlmento, mc-
lhorar a piodução, e encoraiar a rl¡ p¡rtld-
pação na vid¡ social o económic¡.
d*.,.- .. .. .. .,.--.-,.i u.,. I .?lril!t+t)ì
--Já integram a CIRDÁI'RICA 17 pafrcr

africanos das diferentes sub-reglões. Entretan'
to, esta instituição pretende englobar a tota'
lidade dos países africanos. Segundo o eama'
rada Paulo Correia, a Gulné-Bissau Jt ttnh¡
manifestado a sua vontade do aderir, e há
agora preparar um documento de sua candld¡' i

tura a membro efectivo do referido Centro,
.a fim de poder beneficiar das cendições mul-
to vantaioias que aquela oferece pare o sistc-
ma de desenvolvi¡nento que te quer na Gul¡6-
'llitÏ;"" 

a missão guineense o .r-.r"d.
António 

- Nove¡ Aimé, dlrector-adiu¡to. d¡
.Zona-1'.

HOMEIIAGEM A HUMBERTO DE1GADO
rir, nnma audiêncla guo esto lhe concedeu

ontem de manhã.

Esta rua que constltui un homenagem a

um filho digno do povo prrtuguês, será inau'
gurada peto Presidente da Câmara de Lisboa'

ienhor Krus Abecassls que visitará o nosso

pafs na'próxima Semana. I

Eumbe.rto Delgado, g¡ande lutador con-

tto o *gi-e fasclsta de Salazar, que veio a
;; ;.ffi;t"ã¿o peta pollcia fascista e criml-
nosa do então iegime colonialista portugue-s

Fiaoncs dá nomõ a uma rua da nossa caPital'
g.t" ptãpoit" fot felta pelo Camarad¡.Vasco
õË"i, --sãcietetio 

Permanente do CC do

ÞÑõõ e ap¡õvada pelo camarada Nino Víei'
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A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS)
adoptou,, por esmagado-
ra maioria de votos,
umâ resolução sobre o
papel dos médicos e de
ou.tros funcionários da
saúde pública na manu-
tenção e na donsolidação
da paz, como condição
fulcral do alcance da
saúde para todcs.

Nesta resoluçáo, saída
da Conferência Mundial
de Saúde reunida ern

Genebra, assinala-se o
significado do relatório
intitu,Iado ..Sobre as
consequências de um&
guerra nuclear para &

saúde da população e
para os serviços de saú-
de pública- apresentado
ao exame da organiza-
ção pela c,rmissão inter-
nacional de especialistas
em medicina e saúde
pública.

Os autores do relatório
sâlientam que a utiliza-

ção de armas nucl.eares
conduzirá inevitavel-
mente a uma guerra ter-
monuclear glol:al que
vitimará quase meta.de
da população do globo O
rel,atório analisa igual-
mente as consequências
não imed'iatas da guer-
ra: doenças oncrrlógicas,
transformações ge:raéti-
câ.s, surto de epidemias
e modificações irrever-
sfveis e catastróficas do
solo, etc. Os conferen-
cistas sublinharn ainda

que a aetual corrida ao¡
armamentos não cria e
possibilidade de resolver
uma série de agudor
problemas eocriómicor
e sociais do mundo de
hoje.

A República Ca Gui-
né-Bissau está re:rresen-
tad,a nesta conlerêncie
pelo dr. Sabino Dias,
director-geral da Assis-
tência Hospitalar do l\li-
nistério da Saúde e As-
suntos Socias.

O pofs

Cmos da selecção nacional de futebol

Vinte e duas horas de um dia desses' Ve-
nho da casa do meu'amigo Bacar, vulgo Crio-
lo. São horas de descanso para o dia seguinte'
io*o a rua Corca Só, em direcção à minha
easa. Sentados no muro que rodeia a Escola

Ernesto Che Guevara, unJ miúdos falam do
futebol. Aproximo-me com o intuito de par-
ticipar na ãiscussão. *Nô tene bon selesson
érsïno- - diz um Cos miúdos 'rQuila i barda-
di,,, intervi - *Bracia, Ciro, Gomes, Mussá,

Niná...-
O mesmo miúdo interrpmpeu-D€l *Rena-

to má Niná i ca convocad6*. Olhei para o miú-
do com cara de poueo amigo'- Ele estava a

ientar gozar comigo. Quem trnhg a cora&em

de exclúir o Niná áa selecção Nacional de Fu-
lebol? Aborrecido com o miúdo, abandon'ei o

grupo e fuLi-me embora. Não consegui pregar
ãtttô. Co*o é que um miúdo daqueles podil
ã"¡-t" ao luxo-de se divertir à minha -custa?
n", q"" sempr'e acarinhei a miudagem do meu

bairio, Bairro de Pefiné.
*Ám"thã vou ver o treino da selecção e

ai daquele miúdo se o Niná estiver no lote
ãõ" 

"óttno.adoso - 
disse a mim mesmo' Se

bem o pensei, melhor o fiz. Ainda não eram
ia hoo"t e eu já estava no Estádio Lino Cor-

"ãi". 
U*" horä mais tarde, eis "os gladiado-

"*;¿" 
Xãbi- a darem entrada no rectângulo

nara mais uma sessão de treino' Primeiro o

ãi"ãi. seguido de Ciro, Mussá, Cláudio, Go-
nies,'inister Demba. . .--''-'Todo 

o mundo menos Niná' O miúdo ti-

0t$ olgrlo psro n$ ooil-$efiüsndu$
de umm guorffi nwcleur

'' nha razáo.'. Niná não estava no lote dos con-

Com o objectivo de
se inteirar do andamen-
to dos trabalhos de re-
paração do porto de Xi-
D€, iniciados desde o
passado mês de Abril,
esteve na semana pas-
sada naquela localidade
(sector de Bambadinca),
o camarada Eduardo

Com o objectivo de se
ínteirar dos problemas
de vária ordem das nos-
sar Forças Armadas Re-
volucoinárias do Povo,
esteve em Bafatá, no
irtfcio desta semana, o
camarada Buota Na
Batcha, membro d,¡ BP
do Partido, e Adjunto
do Chefe de Estado

Pinto, chrector dos Por-
tos da Gr¡iné-Bissau, in-
dica um despacho da
ANG.

Saiienta-se que o por-
þJ de Xime tem sete
metros de profundidade,
26 de comprimento, 10
metros d'e largura e com
lotação para três barcos

Maior Getrreral
FARP.

Em Bafatá, este diri-
gente visitou o aquarte-
lamento do Batalhão mi-
litar a nível regional e
manteve conversações
com oficiais e soldados
daquela unidade militai"
no le3te do paÍs.

com capacidede de 400
toneladas cada.

Entretanto, após es-
tas obras, os trabalha-
dores que se encontram
em Xime iniciarão a¡
repara¡ões do porto de
Cacheu, dá ainda conta
0 corresponiente da
ANG em Bafatá.

Depois dra missão
cumprida em Bafatá, o
eamarada Buota Na
Batcha, à testa de ume
delegação, integrada pe-

los oficÌais das FARP
seguiu para Região de
Gabú com mesm-o oþjec-
tivo.

Bofotó:

Reuniüo mco

profess0res

Sob a presidência do
camarada Vasco Salva-
dor Correia, presidente
do Comité de Estado de

Bafatá, teve lugar na se-
gunda-feira passada, dia
16 do corrente, no salão
do Sporting Ciube de
Bafatá, uma reunião de

carácter informativo,
alargada aos qua<ibos da

Ðiucação, principalmen-
te professores em servi-
ço naquela zona.

Nesta reunião, segun-
doaANG,ocarnarada
Vaseo Salvador Correia
explicou detalhadamen-
te aos proÍessores e de-
mais pessoal docente as

dificuldades que o nos-
so Governo enfrenta em
pôr em funcionamento
certas estruturas do

aparelho do Estado,
exortando-os, em segui-
da, a redobrarelrl de es-
forços nas tarefás que
lhe são incumbidas.

Prepuroçõo de portos

no interior do po¡s

vocados. Pensei que se tratasse de um atraso

¿¡-parte do jogaãor benfiquista' P-assam 3C

miti"tot e de Ñiná, t qm fumo' Não pude

aguentar e dirigi-me a úm d'os convocados a

q"u,em perguntei se o Niná vinha ou não'- Aiesiosta na ponta da língua; *Não Re-
. nato. Niná cá convocado*.
', O miUdo tinha razão. Eu tinha de lhe pedir
pilrdão por ter duvidado da veracidade das

ätiai paläwas. E assim fiiz, pedir-lhe perdão,

litreittu de todo o mundo. Niná, o canhão do

Aiì;ida Sport Clube foi marginalizado'' 'i Naott'e ðonùocaräm, Niná. Tu que colocas

a bôlà ônde Þões os olhos, foste esquecido'
it o,r" não viras a cara à luta, foste esqueci-
¿d.' hu, NÌná, considerado o melhor centro-
-c¿mpista dos úItimos dez anos, foste esque-
cidó.lTu, Niná, o Coluna guineense, foste es-

quecido. Porquê? Baixa de forma? Indiscipli-
ria? Doença? Recusa da tua Parte?

Não ácredito na última hipótese, pois co-
nheço-te e sei que sempre estiveste pnonto a
defender as corês nacionais da equipa de to-
dðs nOs. Porque não foste seleccionado? A
palawa para õs seleccionadores. Eles lá têm as

ärãr r"rã¡t. só tens uma eoisa a hzer: Con-
tinuar a treinar com afinco, pois vem af a îa'
ça Amílcar Cabral. Não desanirnes Niná, pois

åtier queiram, quer não, és o maior.

lnrpeçüo ùs unldoüc¡ da¡ tßRP
da¡

Cocheu: IUIA GOnI]O güfonpo
Uma campanha de va-

cinação contra a ende-
mia (sarampo) decorreu
de 25 de Ablil passadp

a 3 de Maio em curso
nos diferentes sectores
da região de Cacheu,

nome',adamente

Canchungo e Caió, indi-
ca a ANG.

Saliente-se que um
número de 6 500 crian-
ças foram vacinadas ao

longr daquela campanha
nas várias tabancas que
integram os referidos
sectores.

Este trabalho, f oi
orientado pelo médico
cooperante belga, Dr.
Walter de Velle coadju-
vado pelo camarada
Lourenço Costa, respon-
sável de saúde de base

na regiáo norte do país.

Fettr te lllmas.0 que nehtg
, Nór sabemos que os filmes são um dos divcrti- qualquer conteúdo do

mèntos mais preferidos pelos jovens. Apesar de qual não se pode tirar
Ultimamente ter-se registado na nossa captial falta nada de bom. Quanto
åe filrnes.o que para muitos amantes deste tipo de ¡.mim, acho que é mui-
ãi"ã"ra" é uå taãto lamentável. Outros consideram ''r{*c 'triste gm país como
o cinema como arma de elevação do nível cultu- a -.Gtriné-Bissau não ter
ral do nosso povo, tazáo porque as__nossas autori- ndnhum filme ,ou nãó

àades não dleùìam permitii quã os filmes faltassem corra nem uma película,
no país, e também a necessidade de que a ,sua 3 flm de que qs- qgus

rá"Licáo fosse seleccionada de acordo com o con- habitantes ou cidadãos

l"iiãã,"o que aliás até certo ponüc está a ser obser- possam distçair-+þ, após

vado festã¡ ultimo¡ tempos. 1s hoîas 'de .tfabalho.
. Faço aqui um aPelo aos

llltrio Fonscee, ' 22 seu modb de vida, poil .Qlgãos que importam

""õi, 
p"ot"isor di' cdu- estes têm e-ste passa- 'f_ilmes,. 

'ue 
em vez

!|;lå -ifri;l A; Liceu tempo_ _includb na sue de i m pö r.t a r certos
¡l åïi ñ;i 

--Kwrme 
vida-. Mas mesmo para f i I m e s cujg conteú-

Ñ,Krumah - *A faltr estes, torna-se muitas do só traz vícioS e maus

de,{ilmesi para os alnan- vezes preferÍvel p€ssar hábitos ao povo, o me-

;*-,åä1ã iip. aã ãiv""- Um tempo sem ?ilmes " lhor é desistir pois pelo

ráõ idnáctå muito' qo do que ter filmes sen menos assim teremos

um povo sao e sem
qualquer tipo de vício".

,A TALTA DE IryLME
AFECTA O PAÍS?

Um¡rú Candé, 11
anos, estudante - *Há
muittc que não se ou-
ve ao longo da Avenida
..Ar-nílCar Cabral,r, nO_
meadamente, defronte
à. UDIB, a ensurdecedo-
ra algazarra dos jovens
que mais parecem fugir
da morte do 'que eon-
seguir bilhetes para o
filme. Muitos Porém,
ocupam o seu temPo
livre para verem fil-
mes, outrps pelo contrá-

rio, vão ao cinema a fim
de se aliviarem das
preocupações. f:iabemos
que neste contexto não
se está só a referir à
UDIB, mas sim ao paÍs
no seu todo..

A QUEM ATRIBTIIR
A RESPONSAETLI-
DADE DE TUDO ISSO?

Teotónio Filomeno, 17
anos, aluno dit 1.o ano
do curso complementar

- *A falta de alguns
filmes não constitui
grande perda, mas exis-
tem outros, cuja falta
provoca uma lacuna na
sociedade e sobretudo na

iuventude. Também
m uitas vezes só recc-
bemos filmes Ce' *far-
-"¡y'est,r, que a meu Vef,
não prestam, mas são
meìh,or que nada. Se pe-
lo menos tivéssemos vá-
rios salões, talvez en-
contrássemos um bom
filme em algum deles.
Não deixo de salientar
que na Guiné conside-
ram-se bons filmes os
de aventura, policiais e
ficção científica. Sou
contra filmes pornográ-
fiocs, porque a nosn
sociedade ainda não e*-
tá" suficientemente de-
senvolvida para acolher
tais filmes..

t!trO Çlf!úlr srlboilo, 2l itò M¿to alè tgs!
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ÈtÕ F uçe

Paulo Martins, é o nosso inquirido de ho-
je. Velho de ?5 anos de idade, é casado não
õficiatmente com três mulheres, tendo-se di-
vorciado de duas. Ele é pai de 26 filhos dos
quais morreram 18.- 

Foi carpinteiro e trabalhou em vários 1o-

cais, vive nó Bairro de Mindaná e é natural de
Geba.

Ele afirma que o Gcverno esqueceu-se
dos velhos e que påra o av:ìnço do País deve-
-se dar liberdaCe aos comer 3iantes.

CONTII{UA A TRAB'\LH:\R?
Não! Por incapacidade física já deixei de

trabalhar. Agora só vivo pcr milagres, depen-
dendo de Deus.

qUAL FOI O MAIOß PROBI,EMA QUE
ENFRENTOU NA VI'DA?

- Fui atropelado em 196? Por um carro
da tropa colönial. Apanhei muito grave' per-
dendo os sentidos e desmaiei. Puse-
ram-me até na casa mortuária pensando que
eu estava morto.

Nesse acidente perdl o olho esquerdo, e

parti o pé esquerdo mas qile depois foi recu-
perado. É este o meu maior problema gue en-
frentei na vida.

- cotllo vE a SITUAçÃO DOS VE-

LHOS NA NOSS.O. TERRA?

- Acho que as nossas autoridades não re-
conheceram a existência dos velhos na nossa
soeiedade. Isso porque qt:rando damos os nos-
sos pareoeres que achámos também úteis,
nuncã vimos a sua materializaçáo pelo Gover-
no. Daí o nosso riesânimo.

. SE FUÐESSE, QUE FARIA PARA
avANçaR o PAIS?

- A única coisa que faria ena reestruturar
os *Armazéns do Povb,' e dar maior liberdade
aos comerciantes, que vão ao exterior ttazer
produtos cie primeira necessidade. Porque en-
quanto há fome, haverá sempre_ roubo. 

-CONCORDA COM O CASAMENTO
TiOBçADO?

- Em princípio náo estou de acordo, por-
gue o amor é livre e é por isso que uma pes-
soa deve escolher l¡ivremente o seu compa-
nheiro d.e sexo oposto que achar poder dar-
-lhe felicidade durante a vida. Só se dão casa-
mento forçado os animais porque não pensam.
Mas até certo ponto também concordo com o
casamento forçado, porque no tempo antigo
fazia-se isso e era muito raro encontrar uma
menina grávida na casa paterna. Portanto se

muitoc pais o fazem âté agora é porque que-

rem evitar as situações que lhes trazem gran-
des choqt:es quando vêem as filhas engravida-
das sem o mínimo de respeito aos pais e sem
marido. E neste sentido os pais são as maiores
vítima¡. Mas, com o casamento forçado tudo
se resolve.

PARTICIPA N/rS fTCTMDADES
POI,TTNCAS?

- Não mudto, porque a política é um
grande atraso na vida de um homem. Em
princÍpio vem em forma de mel, (..sabura.),
mas quando mal executado vem então o chi-
cote, a prisáo, a pobreza, e os amigos fogem
um a um.

Et¡ somente concordo em defender os
meus direitos humanos e de cidadão nacional.

O AtsORTO DEVE SER LEGALIZADO?
- Não. Mas também pergunto: se a mãe

de Amílcar tivesse abortado, donde viria a
nossa independência? O certo é que as abor-
tantes podem até matar grandes cientistas. O
hospital deve receitar para aquelas que que-
rem abortar medicamentos que fazem com que
o bébé desenvolva ainda melhor.

E também o Governo deve tomar medidas
C.everas contra as abortagens e todos os seus
colaboradores.

Assembleio Gerol
do CICER

Poulo Mortins: É prcclso tec$lfuluffi 0s Armml6as do $0T0

æ

SAB: Comlté do Psrtido rrfolço e¡tfuluru¡
Decorrcu de 10 a 13 do

corrente môs, na sede de
Partido do Sector Autó-
nomo de Bissaur (SAB),
uma reunião Partidária
presidida pelo camarada
António Borges, do Co-
mité Ccntrai do PAIGC
e Presidente do Comité
rie Prrtido no SAB.

Nesse encontrl, no
qual participaram os ca-
maradas Francisco Si-
fina, Adolfo Julião de
Barros, Flávio Proença
e Hugo Borges, todos
eles d.o Secretariado do

SAB, foram aPresenta-
das aigumas ProPostas,
nomeadamente resPei-
tantes à necessidade de
int,msificação dos con-
tacios com novos ele-
mentos de comités de
base, secçáo e zonas re-
centemente eleitos, corn
o objectivo de lhes in-
formar concretamente
das suas novas funções;
a elaboração de Progra-
mas de ectividades Para
o ano 83/84 englobando
os comités, de base à
cúpula, posteriormente
apresentados Para cprc-

Conselho Central da
JAAC e secretário do
Departamento de For-
mação cle QuaCros.

Itro final deste en-
contro, que terminou
corû a assinatura de
um comunicado con-
junio, os particiPantes
realçaram a importân-
cia da reunião, que
permitiu um conheci-
metrto mais racional
das experiências de
cada uma das orga-
nizações presentes.

As delegaç5es con-
denaram uma vez
mais a desenfreada
corrida aos âf,rllâ-
mentos.

ciação å direcção tupe-
rior do Partido.

Ainda na reunião, Pro-
pôs-se a elaboração de
brochuras de obras de
Cabral, que serão distri-
buídas aos novos ele-
mentos de comités e dis-
cuitidas num Possível se-
minário a realizar, a fim
de os munir de melhores
bases para e desempenho
das suas novas respon-
sabilidadres e ainda a
criação de uma biblio-
teca com obras de Ca-
bral.

A fim de se inteirar
das actividades prepa-
ratórias de 1 de Junho,
Dia Internacional das
Crianças, uma delegação
da Organização dos Pio-
neiros do Sector Autó-
nomr¡ de Bissau, à fre-
te da qual se encontra-
va a camarada Filome-
na Barreto Ferreira,
responsável da OPAD
a nível nacional, ini-
ciou na passada quarta-
-feira, uma visita de
trabalho a diferentes
secções que compõe as
unidades da organiza-
ção no Sector Autóno-
mo.

No decurso das visi-
tas, também serão ,leva-
dcs a cabo contactos
com vista a apurar as

activid.ades eoncretas
reallzadas pelos moni-
tores de cada secção
bem eomo os pneparetl-
vos para o juramento dc
novos pioneiros (Flores
{t Setembro}, a reali-
zar-se nessa data.

Faziam parte da de-
legação os camaradas

Também problemas de
distribuição regular dos
géneros de primeira ne-
cessidade foram debati-
dos nesse encontro, ten-
do sido proposto a sua
solução com a criação de
cartões especiais que se-
riam distribuídos aos co-
mités de zonas, secção ou
base, onde tambénn se-
riam criados comités de
consurnidores que teriam
como função substituir
o comité do Partido, que
desse modo preocupar-
-se-ia só com as activi-
dades partidárias.

Carington Cá e José
Sambem, ambos do Con-
selho Central da JAAC
e de Organização e Con-
trolo e Secretário da
OPAD no Sector Autó-
nomo de Bissau, respec-
tivamente.

Ëntretanto, num en-
contro efectuad'c ao fim
da tarde de quarta-fei-
ra, no SecreLrriado do
Conselho Central da
nossa organização juve-
nil, entre os represen-
tantes da FDJ e dos Pio-
neiros Ernest Thalman
da RDA e responsáveis
db JAAC, fez-se a en-
trega de cerc,a de
rnil lenços verdes e ama-
relos à nossa organiza-
ção pioneiril.

A referida oferta,
conforme foi salientada
nâ altura, enquadra-se
no âmbito das relaçõer
de cooperação entre as

nossas organizações Pio-
neiris existentes desde
os tempos da Luta Ar-
mada de Libertação N¡-
cional.

Realizou-se de 10 a 17
do mês em curso a reu-
niã.o anual de Assem-
bleia Geral da Cicer, em
que participaram os 8s-
sociados daquela empre-
sa composta pela Guiné-
-Bissau, Central Cerve-
jeira de Lisboa e a UNI-
CER do Porto.

Essr reunião realiza-
-se anualmente para
apreciação de contas da
empresa, assim como pa-
ra a apresentação de no-
vas propostas. Conforme
declarações do adminis-
trador-delegado, s,enhor
Jorge Rino, a Assem-
bleia Geral procedeu à
eleição de novos corpos
sociais para o próximo
triénio 83/85, constituído
pelos conselho de Admi-
nistração e Fiscai e pela
Assembieia Geral.

De salientar que o rc-
tual preriCente de As-
sembleiaGeraléoca-
marada Eduardo Fer-
nandes.

Por outro lado, e a par
desse encontro da As-
sembleia Geral da Cicer,
reuniu-se a primeira As-
sembleia G'eral da SO-
CAJU (Sociedade de
Cultura, Transformação
e Exportação de Cajú),
sociedade mista luso-
guineense, cujos asso-
ciados são as mesmas de
Cicer. Nessa reuniáo
procedeu-se igualmente
à nomeação dos corpos
sociais, onde foi ,apre-
sentado o director-geral
dessa sociedade que é o
c¿.marada João Lima
Gomes, igualmente ad-
junto do delegado no
Conselho de Adminis-
tração.

Encontro dos iovens
dos orgonizoções progressistos

Organizado P el a
Brigada Amílcar Ca-
bral, teve lugar na
passada quarta-feira
à tardre, no Instituto
Técnico Profissional
em Brá, um encontro
de intercâmbio de ex-
periência sobre o te-
¡¡a ..Karl Marx e a
actualidaie".

Assistiram ao acto
delegações da JAAC,
UJC (União de Juven-
tudo Cubana), FDJ
(Juventude Livre Ale-
mã)eaKonsomolLe-
ninista da URSS.

A nossa delegação
foi chefiada Pelo ca-
marada Abdulai Kei-
te, do Secretariado do

Oferla dos p¡oneiros
dO RDA ù OPAD
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Iüorúr[@ du BËblloleco
A partir de 1 de Março último, a Biblio-

teca Nacional, sita na Rua Dr. Severino Go-
mes de Pin.a, n.o 28, passou a estar aberta ao
público de segunda e sexta-feira, das B às 12
horas e das 15,:¡C às 21,30 horas, com excepção
ie segunda-feira, que funcionará somente no
segundo período.

Segundo uma nota envi,ada pela direcção
dr¡ Instituto Nacional de Investigação Cientf-
fica à nossa redacção às terças-feiras, a biblio-
teca poderá ser frequentada por crianQas, no
período da manhã e, à tarde, das 15,30 às 18
horas ser¿ no entanto excluir a entrada de
adultor

Farmåcias

IIOJú - Farmácia Moderna - Rua 12 de Se-
temblc, telefone 212702

AMANHÃ - Farmácia dr. João Soares da
Ganra - Bairro de Belém, telef. 213473

SEGUNDA-tr'EIRA - Farmácia Higiene
Rua António N'Bana, telefone 212520

IERçA-FEIRA - Farmedi n.o 1 - Rua Guer-
ra Mendes, telefone 215515

Sábaito, 21 ill Malo ile 1983 ð m¡GIþ tb,



-.-..j-¡I Encontro Nocionol de Jovens Componeses

Griur nouff estruturff no cumpo
fu resoluções Eerais

adoptadas no primeiro
encontro Nacional de
Jovens Camponeses que
se retlizou em Bissau,
de 14 a 16 do corrente,
organizado pela Juven-
tude Africana Amílcar
Cabral resume todos os
Þroblemas que afectam
a vida da massa juve-
nÍl no eampo e, dá
orientações precisas no
sentido de que sejam
eriadas estruturas, no
interior do país, capâzes
de enquadrar esses jo-
vens, no sentido do au-
mento da produção e da
pnrdutividade e da inde-
pendência económica.

Os delegados ao en-
contro que se reuniu
sob o lema *jovem do
Campo, Caminho do
Futuroo, decidiram
aprovar o documento
orientador d{o evento e
propôr que o Secretaria-
do do Conselho Central
da JAAC que recomen-

ma prática em que os
iovens produtores pos-
sam ter uma participa-
ção efectiva na tomadp
de decisões para pode-
rem. defender os seus
interesses duma forma
åirecta e que as instân-
cias competentes do
Partido controlem a
aplicação das directivas
económicas, sociais e
políticas pelas estrutu-
ras do Governo.

Tendo em conta a
dramática situação eco-
nómica e financeira do
país, os delegados mani-
festam o seir apoio total
a estratégia de desenvol-
vimento definida pelo
III Congresso do P.A.I.
G.C. e reafirmada pelo
I Congresso Extraordi-
nário do Partido, rea-
firmam a sua disponi-
bilidade de participar na
materialização do 1.o
Plano Quadrienal de
Desenvolvimento e pro-

põem ao Secretariado do

FALTA DE GÉNEROS
DESMORALIZA
O CAJVIPONÊS

Os jovens reunidrs
em Bissau recomendâm
ainda que Be adptem
medidas de forma a per-
mitir estudar e aplicar
o sistema de distribuição
que mais convém os
anseios das nossas popu-
lações rurais e, tendo
em conta que a falta de
géneros de primeira ne-
cessidade é um factor
desmoralizador das po-
pulações rurais e eonsti-
tui uma das causas para
a fuga dos produtos
agrícolas para os países-
limÍtrofes, a massa
camponesa recomenda
que os organismos esta-
tais ocmpetentes pro-
cedam à importação des-
ses artigos antes da épo-
ca das eampanhas agrí-
colas, com vista a pô-los
à disposição dos nossos
campone6es.

Os jovens presentes

produtos do seu tnb¡-
lho.

REDEFTNAB
A POLfTICA
NACIONAL DE ALTA-
BETIZAçÃO

O 1.o Eneontro Nacio-
nal de Jovens Campone-
ses recomenda ainda,
segundo o documento,
que se adoptem medi-
dhs que favoreçam a
construção de estradas
e vias de comunicação
com zonas mais produ-
tivas do país de forma
a facilitar o escoamen-
to dos produtos agrfeo-
las, que os organismos
estatais eompetentes
promovam u¡na fôrmu-
la de análise sociológi-
ca concretâ, visando a
descentralização de uni-
dades industriais que
garantam o emprega a
milhares de jovens no
campo.

Considbrando iguat-
mente que é ilícito a

prego e de infraestrutu-
ras escolares e a recrea-
ção para a juventude; da
desvalorização da noslt
moeda nacional, dp co-
mércio ilegal e do de-
ficiente funeionamento
das estruturas comer-
ciais nomeadamemte or
Armazéns do Povo e r
Socomin.

Pon outno lado, reco-
menda-se que rejaro
alargadas e implantadar
novas àreas de êcção
educativa na perspecti-
va de levar o nosso eD-
sino aos lugares mail
recônrditos da nossa Pá-
tria e que se redifina ¡
política nacional de al-
fabetização, visandb dar
a0s Camponeses å¡ nO-
ções e conhecimento¡
básicos que lhes permi-
tam o eumprimento c8-
bal das suas,fungõel.

No que respeita à de-
-linquência juvenil e à
saride das populaõçes, os

"BiCo": I
Corno cm qu

outro paír na f¡
pós - independên<
nosso também fa
riza-se eom prot
vários, de ordem
eo, social, cultural
nómico, æte rlltim
maior incidência c
fragilidede da eco
herdada da antig
tência eolonizador¡

Ê aproveitando-s
ta situação que
um hando de irrr
sáveis, de oportu
e exploradores qu
quiosos do lucrn, r
queza e do iluro, ç

q, cidade db E
tem vi¡rdo a enfr
cbrências de toda
dem, desde a falta c
neros de primeiri
cessidade até de t
Dortes, passando at
la eseassez de ca:
Pois é, caros leitor,
mortos também d
ram solidarizar-se
os vivos, aeeitandb
te do seu quinhão
onda de criser que
ta o paÍs.

Bissau sem caixã
o tema que resolv
dar a esta pequeln
portagem, surgida
eequência de rut
sobre a falta destr
tro género (aliás berprimeira neeessi
Pois, se n¿ vida se
dispensar este ou a
artigro ou género, c
xão é algo que ner
defurnto dispensa. S

claro está, o cas(
certas etnias cujas
tlcas religiosas dil
¡arn estes aparatos

CT:CR DECLANA-S
ALHEIO
AO PNOBLEMA

O Nô Pintcha,
oreoeupação de il
mar os seus leitorc
que se passa à volt
questão, contaetou
entidades julgadas

0 seetor ferro-
rio desempenha.
pel importante
nornia moçambicr
Ie dependendo, er
de medida, o apr
mento dos imer
rursos naturais c
como os jazigos
vão de Moatize,
gião ceurtro-norte

As directivas
micas e sociais t

da¡ durante o I
gresso do Partidr
mo atribulram
atenção ao tráfeg

¡¡t ffillf¡

I

B al SI

da às estruturas regio-
nais da JAAC, a organi-
zação de uma ampla
campanha de divulga-
ção do mesmo em todo¡
os níveis da nossa van-
þuarda juvenil, e mani-
festar a disponibilidade
da juventude campone-
ta em participar, de
acordo com as directlva¡
do Partido, em todas ar
actividades que visam
o eumento da produção
e da produtividade, bem
como no controle da
nossa riqueza nacional.

Sublinham igualmen-
te o fack de que o en-
gaJamento dos jovens
Gamponeses no aumeu:to
da pnodução requer a
tua motivação partindo
de uma base ideológica
atravé¡ do reu enqua-
dramento e conseiencia-
lização, um ademocrati-
zação real das relações
económicas atravér du-

Conselho Ccntral da
JAAC, a tarefa de pro-
ceder à divulgação dos
objectivos do programa
de estabilizagão econó-
rnica e do 1.o Plano
Quadrienal, por forma
a conseguir um engaja-
mento consciente de to-
da a juventude no cum-
primento desta decisão
dp Partido.

Considerando que a
política de preços esta-
belecidos pelos organis-
mos estatais competen-
tes têm vindb a ser des-
virtualizados, particu-
larmente pelos ".djlias-o encontro de jovens
campdneses recomenda
que sejam tomadas me-
didas adquadas de forma
a obstaculizar êsta frau-
dulenta acção, e criar
condições para a unifor-
mização de pre.ços em
todo o paíl.

ao encontro recomen-
dam igualmente que re
promova a reactivação
de campanha de sensibi-
lização e explicação dos
efeitos das queimadas
como fâctor demolidor
db acção agrfcoal e da
diminruição dae precipi-
tações, que se criem
equipas de brigadas de
arborização no interior,
integradas pelas organi-
zações de massas regio-
naiE, e em particular
pelos jovens campone-
ses, que o¡ organismos
estatais receptores dos
produtos agrÍcolas, ana-
lisem conjuntamente
com os camponeseg, a8
possibilidade¡ do melho-
ramento dos preços da
venda dos produtor
agrícolas e que se adop-
tem medidas tendentes
a melhorar o nfvel de
vida dos camponeses be-
neflciando assim dos

cireurlaçãn de moedas
estrangeiras no país, e
que os seus traficantes
constituem urnâ série
de ameaças à economia
nacional, os jovens con-
denam esses catos e
propõem o seu combate.

Os delegados do pri-
rneiro encontro, após
terem reflectido pro-
fundamente sobre at
causas principais das
migrações internas e
externas, bem eomo e
circulação de moedas
ecstrangeiars nas re-
giões, deduziram que
estas advêm entre ou-
tros factores:

Da deficiência de al-
guns departamentos es-
tatais em responder às
necessidades' elementa-
res da população em
bens de consumo e de
produção; da insufÍci-
ência de resposta de em-

iovens concordam que
sejam prornovidas ac-
ções sociais tendentes à
criação de centros de
reeducação juveni¡ e
preparar as condições
para a sua eliminação, e
que se f¿ça o alarga-
mento e melhoramento
de redes e postos de
satide e serviços sociais
de base, visando a satis-
fação das necessidades
dos cam¡roneoes.

Os delegados reunidos
neste evento neafirmam
a sua fidelidade ao P.A.
IG.C..eatotal adecåo
aos ideais por que luta-
råm os heróis e márti-
res da nossa luta arma-
da de libertação nacio-
nal, particuùarmente o
nosso lfder, Amílcar Ca-
bral e a sua decisão de
aplicar na prática as re-
soluções deste primeiro
encontro da massa ju-
venil camponeoa.

I

i
I
f
I
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forrna desobrevivêneia?
ram sabotar a nossa eco-
nomia, pondo em eausa
todo r¡m proeesso em
curso rro paÍs, com vista
à restauração da econo-
mia nacional, em prol
do seu projeebo ambieio-
so egoísta.

Nesta onda é que apa-
reeem os *bidleiros., r€-
vendedores de toda uma
sorte de mereadorias,
desde os géneros de pri-
meira necessidade até
p¡odutos de uso pessoal,
passando por eigarros e
outros. Como agem es- .

sês pessoas, e quais as
rua¡ fontes de abasteci-

mento, são as perguntasformar numa requilntada
que muitas vezes coloca prática de {gente bem
o cidadlão comum, por colocada" que se apro-
sinal p mais afectado veita das suas posições
por esse contrabando para usufruiem lucros
que, conforme disse al- fabutrosos, explorando
guém, englobâ ..muita desavergonhadamente o
gente honestao. suor db nosso povo tra-

balhador.
Assim, a ..bida", domo

é genericameurte conhe- ..OUTRORA EBA
cido no nqsso meio, dei- TttDO BARAIO'
xa de serum ganha-pão
para tia Quinta ou nha
Apili, que ali vão bus- Comentário eomo este
car aos mÍseros tostões ouvem-ge frequente-
para ajudar na rrÞnu- mente,na maioria das
tenção do l,ar, muitas vezes de pessoas menot
vezes sob o seu inteiro esclareeidas que não sa-
encargo, para se trans- bendo faze¡ uma análi-

se correeta dos factos,
intrepretam tudo ba-
seando-se nas ocorrên-
cias d0 quotidiano. Foi
o que ressaltou da con-
versa com urna bideira
eue, devido à idade já
um pouco avançada,
dohsidera-se gem outro
meio para suster a vida
¡enâo fazer *bidao, gu€
é o seu ganha-pão. *Ou-
tnora - disse.nos ela - a
vida era baratíssima e o
.mercado estava semprc
abastecido de mercado-
rias que até condiciona-
vam a acção dos bidei-
fOgÞ.

Uma afirmação que

-rque dentro de uma se-
mana, prcvavelmente,
irá ser garantida à agên-
cia funerária a quanti-
dade necessária de ma-
deira, o que lhe permi-
tirá assegurar a produ-
ção normal de eaixõe¡.
O no¡so entrevistado ba-
seia a suå promessa no
facto dos camlões Já re
terem desloeado à zon¡
de corte, situada em Po-
toconó, Região de Bafa-
tá, para a evacuaçÉo dos
troncos para Campada,
dlonde seguirão poste-
riormente para a terra-
Ção, devido ao apnoxi-
mar da époea da¡ chu-
vaF.

Portanto, a ser eum-
pridaapromessa,apo-
oulação 'deixará de ter
as constantes dlores de
cabeça gue vem experi-
me¡tando nlcs rlltimos
tempos sempre que
morre um familiar, dada
a falta de eaixões na
única agência funerária
existente no país. Ao
mesmo tempo, evitará
eventuais tendêneias a
lucros exorbitantes po,r
parte de certos earpin-
teiros privados que,
aproveitando-re deste
momento de dificulda-
des, tentam substituir
à agência funerária.

encerra uma verdade in-
contestável .Oom efeito,
havendo mercadoria
no mercado, henhum
cidadão irá pagar os pro-
dutos a preços exorbi-
tantes. No entanto, será
gue a falta destes arti-
gos justifica, por si có,
essa desenrfreada ganân-
cia e a louca co¡rida ao
lucro por parte desses
sangue$uga¡ d¡ no¡re
¡ociedade?

Numa outra eonvern,
desta vez com um ven-
dedor dc earvão, no
Bairro de Mindará, fo-
mos informados das *de-
marches* pata î.azet
ehegar o produto do in-
terior àquela loealidade,
tneluindo o imposto de
florestas, o aluguer do
eamião e as taxas cama-
r{rias (forro do terreno).
*Sofremos um grandc
nrejulzo pana abasteeer
a população porqus o
negócio exige urn di-
nheírão, para não falar
de outros direitos que
!g-o" que suportai-,
dis¡e-noe ele.

dá a entender que berre-
ficiam corn as.multas e,
é por isso que congela-
ram o nosso, pedidor,
aventurou-ce a afirmar
o nosso entrcvistado.

NA MARE
DA rNËtaçLo

Uma outra cntrevis-
tada, Maria Helena Cos-
ta, infonmou-fios quc
dedicou multo do seu
tempo corr|o *bideira..
E que nä altura as coi-
sas eram mâits Éaratas
por isso yg¡di¡m 

. por
menos preço. Para ela,
e cituação fustifica-se
pela falta de produtos
alimenta¡es e nâo devi-
do às *bideirasr, quc
ageh, tcgundo cla¡ da
aeordo com os preþs do
mereado. E atire+e co¡n
qsta: *E¡sa¡ pe33oas
querer! que façamos
milagre tendcndo a for-
ça do no¡þ t¡abalho a
urn prèço baixo se bem
que oß produdor no mer-
eado naeional ¡!o eerfr-
eitaos*?

Entretbnto, Maríama
Candé que trabalha parr
oompensar o salârio fra- j

eo do marido, insurgc<e
eortra o3 fiseais que
.crem em toda¡ a¡ eir-
eustâneia¡ re pcde con-
sideñar ju¡ta a cua aeção
<porque> àe vezes mul-
tam umå pessoa rcm i
razáo alegando que er.
tamos a êxaßerar, mag
fingindo de eabra-eega
para or sasqs meis evi-
dentes.. Brairn¡ Dicê,
por reu turno, é de opi-
nião de que <o Governo
dcve lutar dntes do m¡is
na¡a diminuir e eoneen-
tração dar mereadþri¡¡
nos nrerc¡dor principair,
porque só ac¡im é que
podererno¡ reguir o
Dreßmo caminho>.

ßem caixÉlo - situaÇão normaliza-se em breve
donsáveis para apur¡r
da¡ cauca¡ das anotnå-
lias ora registadar. Ac-
tuahdo de aeordo eom a
lógiea, batemo¡ primei-
ro à porta do Comité de
Estado da Cidade de
Bissau (antiga Câmara
Municipal), entidadle res-
ponsável pela eidade de
todos nós.

Porém, não fomos
bem sucedidìos na nosla
tentativa, pois ficámos
a saber que aquela enti-
dade é -alheia aos pro-
blemas afectos à agêor-
cia funerária, <<nomea-
damente a falta de cai-
xões. A resposta perten-
ce ao chefe da 4.e see-
ção do CECB, liqada aos
assuntos filnebres. ea-
marada Mário Lopes,
que informou ao nos!10
repórter que isso ..não
corrsta no código de pos-
tura. dos serviços cama-
rários.

PARALIZADA
A PBODUCÃO
POA FALTA
DE MATERTAL

Chegadb à Agência
Funerária, mais eonhe-
cida por *Caixão* sita
em Santa Luzia, o jror-
nalista depara-se com
un ambiente que rpa-
rentava uma certa mo-

roviôrio, onde estão pre-
vistos investimentos com
vista a renov¡ção das
linhas e a dinamização
do tráfego, asgim como
ao reforço da produtivi-
dade de trabalho e do
equipamento portuário.

Este ramo da econo-
mia moçambicana pos-
suri também particular
importância para os Ee-
tados vizinhos da Afriea
Austral, sobretudo os de
território enclavado, ca-
sos do Malawi, Zimba-
bwé e Zàmbía. Boas par-

notonia. Apenas o ba-
rulho de uma rnáquina,
num tom bastante es-
nreguiçado, e dois em-
pregados conferem ume
eerta vivacidade ao am-
biente, tentando rerne-
diar a situação.

Posto o problema, o
nosso entrevirtado João
Vaz explieou-nos que a
razão que levou à inter-
rupção do trabalho da
agêneia desde pratiea-
mente quatro me!¡€s
prend,e-se com a falta
cle material indispensá-
vel, ao seu funcionamen-
to regular. No entanto,
segundo aquele respon-
sável, com o fim de ajei-
tar as eoisas e tentar
responder aos pedidoc
da população, a agência
resolveu reeormetr à nna-
deira do tipo incenso de
3m de grosso, adquirida
à Socotram, na falta de
1,5m, normalmente uti-
lizada para o efeito.
..Como está a ver, o nos-
so movimento depende-
rá dessa empreg&>.

NOÎURA DE STOCK

Em eonversa com o
chefe da seeção de pro-
dução dþ Soeotram, sou-
bemlos que aquela em-
presa madeireira costu-

te¡ da¡ ruar ímportaçõcr
e exportaçõee proces-
sam-se através dos por-
tos moçambicanos, sendo
os de Maputo, Beira c
Nacala os principais.

Setenta por cento do
tráfego éinternacional,
facto que dá a Moçam-
bique um papel de lide-
rança no âmbito dos
transportes no quadro da
SADCC (Conferência
para a CoordÞnação do
Desenvolvimento ne
A,frica Austral), reunin-
do os países dessa área,

mava forneeer à agên-
cia quantidade suficien-
te de rnadeira para asse-
gurar o seu stoek, se-
gundo um aeordo fir-
r¡ado três anos atrás, e
que previa a eoncegsão
mensal de 300 m2 de
madeira de incenso,
tendo em conta um lote
de 1,5 e 2,5 que a Soco-
t¡am conseguiu reunir
na altura. Entretanto,
com a saída, nâo só para
a agência, mac também
p;ara outros olienteq de
grande parte dla madeira
de 1,5, houve uma rotu-
ra de stock, restando
apenas as de 2,5, mas já
em outras variedlades.

Por outro lado, con-
forme conseguimor apu-
rar junto do camarada
Marcelo Goia, esta si-
tuação tem a ver com o
faeto do nosso Governo
ter dado prioridade à
exportação da madeira,
para a angariação de di-
visas que permitisse
cobrir as nossas derpe-
sas externas, pelo'que a
grande percentagem da
produção é vendida n¡
mereado internacional.

NOnMALTZAçÃ.O
EM BRE'IT/E

Aquele responsável
garantiu-nos, porém,

que tcntam escapar d¡
dependência sul-afri-
cana.

Os portos de Maputo
e Matola, por exemplo,
pertencentes ao Si¡tema
Ferro-Portuário S u l,
possuem três linhas fer-
roviárias principais, ser-
vindo a Zâmbia, Zimba-
bwé, a Swazilândia, a
própria Africa do Sul
(zona do Tranevaal) e
atê o Zaire.

Há paÍses para quem
a utilização dos portos
moçambieanos tem um

caRvÃ,o A
250 Pc/saco

Mas, pergunta-se: es-
sas despesas justifieam o
exorbitante preço pra-
ticado na venda do ear-
vão em Bissau? Apenas
como exemplo ,um saeo
de 100 qui,los que lâ fo-
ra custa 1ã0 pesos, é re-
vendidb na eapital por
250 ou mais, dependen-
do das oeasiões. Isto é,
suando náo são adquiri-
dos pelas bideiras que,
quer trabalhando por
eonta própria, quer por
eontnato de outrem,
.<ouebram a eabeça ao
cliente eom o preço es-
peculativo de 20 pesot
nor uma tigelinha, oue
mal passa de um quilo.

Claro que o faeto le-
vou à não s"tisfação do
oedidb dirieido ao Co-
mité de Estado eom vis-
ta a autorizar esse pre-
eo. E, eomo é evidente,
chovem as multas. *Isto

¡TT¡T-Fffiæææ

mb ique; Portot-corlnho¡ de ferro lmportonte reclor da economlo
interesse funrdamental,
comooZimbabwé e o
Lesoto, ao seu abasteci-
mento em eombustiveis,
ou ainda a Zâmbia e e
Swazilândiâ, gE escoam
por aí eobre e açúcar,
suas principais fontes de
receitas.

Portanto, os caminh¡¡
de ferro e portos são im-
portantes fontes de di-
visas para os cofres do
Estado moçambicano,
razâo pela qr.ral o regi-
me racista de Pretória,
apostado em sabotar a

economia da República
Popular de Moçambique,
reduziu para cerca de
metade a utilizeção dee-
tes portos.

No plano social, a im-
portância dos portos mo-
çambicanos é igualmen-
te grande a nÍvel nacio-
nal. Os portos de Mapu-
to e Matola, ambos da
capital, que são aprovei-
tados em apenas 48 por
cento da sua eapaeidade
total, empregam eerca
de 10 mil trabalhadore¡,

Os Caminho¡ dc Ferro
de Moçambíque (eFU)
desenvolvem tarnbém
bons trabalho¡ de for-
mação, posruindo erco-
las onde prepararn tée-
nieos especializados e
eentro de alfabetização.
Servem ainda de supor-
te ao de¡envolvimento
db Desporto, finaneian-
do e gerindo os elubes
ferroviários, gü€ ¡hovi-
mentam urna série de
actividades desportivar,
benefieiando trabalbr-
dorer, crianças e iovenr.

-I¡ 8áùade, ll tc t¡lo ûc ltli - PlSb¡ I
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Depois de algumas se'
manas de interregno
forçado, o camPeonato
nacional de futebol vai
reatar-se este fim de se-
mana. O jogo quente
desta vigésima quinta
jornada realiza-se em
Bafatá, onde estarão em
confronto dois dos can-
didatos ao título: o SPor-
ting local e UDIB. De
facto, este embate mobi-

25,' Jornodo do Nocionol de futebol

Bufulú-U0lB üomlmm Hs elsn0oes
Tobelo clossificotivo

J. V. E. D. GM. GS. P.
liza todos os interesses
desta ronda, na mediCa
em que qualquer das
equipas em confronto
precisa de.pontuar Para
não perder o comboio.

Os líd,eres da prova'
Sporting e Benfica têm,
aparentemente, tarefas
menos difÍceis se se
atender que os seus opo-
itores Balantas e Des-
portivo de Farim, res-

pectivamente, não cons-
tituem neste momento,
osso duro de roer.

Eis o calendário eom-
oleto da iornada:^ Sábadol pehs 17 horas,
Estrela lrlegra de Bissau-
-Desportivo de Gabú e
às 21 horas Ajuda SPort-
-Bula F.C.

Dornïngo jogam: Té-
nis Clube-Estrela Negra
de Bolama, às 17 horas,

Bracia (Benfica)' Abel
(Sporting), Vieira (Ben-
fica), Ciro (Sporting),
Cláudio (Estrela Negra
cie Bissau), Almeida
(Sporting), Gomes (Bafa-
tá), Fanfali (UDIB), João
Domingos (Benfica)' Ar-
naido (Sporting), Justino
(Bafatá), Bä'i (Benfica),
Maio (UDIB), Mussá
Cambaio (Sporting), Pe-

nhenhé, eafifórnia,
Fakira, 6.a Classe, Er-
co, Velha Gu.arda,
Krak's do Salão, Aca-
démico de Leibala,
Mini-Sport e 14 de

Novembro.
Os melhores arti-

theiros do camPeona-

em Bissau; Benfica-Des-
portivo de F'arim, às 21
horas, também em Bis-
sau; F.C. Canchungo-
-Atlético de Bissorã, em
Canchungo, pelas 16,30
horas; F.C. Quínara-F.C.
Tombali, às 16,30 horas,
em Tite; Balantas-Spor-
ting, às 16,30 horas, em
Mansoa e Sporting de
tsafatá-UDlB, às 16,30
tloras, em Bafatá.

dro Üna (Ba{atá), Sidico
(Balantas), Sori Camará
(Farim), Ricardo (Spor-
ting), Daniel (Benfica),
Lay (Sporting), Ença
(Bafatá), e Ocante (Spor-
ting).

De acoriCo com fonte
bem informada, os trei-
nos passarão a efectuan-
-se duas vezes por se-
mana, às tenças e quar-
tas-feiras.

SPOETING.
Benfica
UDIB
Bafatá
E. N. Bissau
Ajuda
Canchungo
Bula
Gabú
Balantas
Ténis
Farirn
Bissorã
Bolama
Tombali
Quínara

24 77

24 18

24 77

24 16

24 15

24 12

248
24 10

249
249
248
244
245
243
243
242

61
42
52
53
45
57

11 5

59

16

1B

15

7l
24
25

34
25
36

29

34
3B

77

61

65
73

6B

77

4B

50

52
39
39
31

40

40

39

37

34
29

27

25
t,
,'l

18

16

t2
11

B

3

4 1.7 29

3 1,2 39

Com visto o Toço

Depois do ".affairc,' q99tos- na Taça Amílcar
Taça Houpheuet BoignY, Cabral.
cujo epílogo terminou _ Assim' estâo convoca-
de'umifoima um tanto dos para a cerimónia de

ou qulanto desagradáveli praxe- com o (novo) coor-

"o-ä 
todot aindã devem denador da equipa téc-

estår recordado, a Fede- nica nacional, o argelino

deração de Futebol da Belayachi Metodoub'

Guiné-Bis¡au ¿..i¿i" il1"::-9.1tara terça-fei-

reabrir,r,"i,'*"..,uil ::r|ïãi*i' T3'n;fu"å?;
sua oficina de trabalho. Lino Correia, os seguin-
Desta feit¡ com os olhos tes fhrtebolistas:

Amílcar Cobrol

relomu trohülho¡

214
812
220
516

27

25

13

15

Gabú
to após a quarta jor-
nada são: Mussá Bal-
dé (Académico de Lei-
bala) com 72 golos,
Mama Saido Baldé
(Erco) com 10 golos
e Zê Fernandes (14

de Novembro) com I
tentos.

A Federação de Fute-
bol marcou para quar-
ta-feira próxima, o jogo
Balantas-Estrela Negra
de Bissau, referente aos
quartos-de-final da Ta-
ça da Guiné-Bissau, Re-
corde-se que este encon-
tro devia ser disPutado
no sábado passado, mas
tal não aconteceu devido
a faita de comparência
da equipa de arbitragem.

coMrssao
DISCIPLINA CASTIGA
DURO

No que toca a disci-
plina, a Comissão da
Federação responsável

crédito da conta
n.o 2806/U, nos livros
da B.I.A.O. Agence Ave-
nue de Menssine, 9 -
?5 000 Paris (France).
As propostas devem ser
enviadas antes da dat,a
Ce 5 de Julho às 12,00
horas, à Secretaria de
Estado do Plano e Coo-
peração Internacional,
caixa Postal 67 - Bis-
sau. A abertura das pro-
postas terá lugar no
mesmo dia pelas 16 ho-
ras.

''- , a , 1 '
\' .' I
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Considerando q u e
CARLITO VALENTIM,
solteiro, de 20 anos de
idade, Enfermeiro do
Curso Geral, natu-
ral de Bambad,inca,
Região de Bafat.á,
residente nesta cidade,
filho de Agostinho Va-
lentim e de Emília Sa-
me, requereu a altera-
ção da composição de
seu nome fixado no as-
sento de naseimento
para CARLOS AGOSTI-
NHO VALENTIM.

ls0u ds tulné-Blsemu

219 27

220 15

por esta matéria aplicru
um ncl de castigos: o
Benfica terá de pagar
uma multa de dois mil
pesos, o Ajuda Sport
dois mil e quinhentòs e
Sporting de Bissau, qui-
nhentos pesos, todos elespor reincidência. 'Þor
seu turno, os futebolis-
tas Dans do Ajuda Sport
e Pedro Una do Sporting
de Bafatá, foram sus-
pensos durante três en-
contros, enquanto Justi-
nro Cabral do'Sporting
de Bâfatá e Sori Cama-
ná do Desportivo de Fa-
rim foram punidos com
dois jogos de suspensão
e repreensão registada,
respectivamente.

Considerando que o
Þedido mereceu o pare-
cer favorável do Cama-
rada Director-Geral d,os
Registos e do Notariado
após o cumprimento das
forma,lidades legais.

Nestes termos, auto-
rizo CARLITO VALEN-
TiMaalteraracompo-
sição de seu nome para
CARLOS AGOSTINHO
VALENlIM.

O
Nos termos do n.o il

do art.o 368.0 do Código
do Registo Civil, faz-se
saber que: Sana Cama-
rá, casado, condutor au-
to, natural de Bolama,
residente nesta cídadþ,
requereu a alteração da
composição do nome da
sua filha ldalina Paiva
Frcsa Mararn Camará,
fixado no assento de
Nascimento para ldali-
na Maram Camará.

São por isso convida-
dos todos os interessados
incertos a deduzirem a
oposição que tiverem no
prazo d,e 30 dias a eon-
tar da data de publica-
ção no jornal *Nô Pint-
chart.

f,'uúebol do salñ,o orn
Orgânizado Pelo

grupo *Soró-Yamba',
decorre em Gabú um
campeonato de fute-
bol salão que já vai
na sua 4.¡ jornada da
1.r volta e, na qual
figuram nos Primei-
roa lugares as forma-
çõer de ERCO, com

12 pontos, Académi-
eo de LeibaLa¡ com 10
e Krak's do Salão
com 9, enquanto que
a Velha Guarda ocu-
pa o último lugar com
6 pontos.

As equipas Partici-
pantes neste mini-
-campeonato são: Pu-

Anúncio¡

o
Certifico Para efeitos

de'publicação que' Por
escritura de'dezanove de
Novembro do ano de
mil novecentos oitenta
e dois, exarada de fo-
lhas setenta e quatro a
setenta e seis, no livro
de notas para escrituras
diversas,, número no-
vent¿ e seis, deste cartó-
rio, foi celebrada a ha-
biiitação de herdeiros
por óbito dê Alb,erto
Monteiro, falecido Pelas
onze horas e trinta minu-
tos do dia vinte do mês
de Junho do'ano de mil
noveeentós oitenta e
dois,'no estado de sol-
teiro, de setenta e sete
anos de iddde, natural
de Sãô Vicentè de Cabo
Verde e com última re-
sidência em Bissaü, on-
de exercia a profissão
de mecânicoeocadá-
ver foi supultado no Ce-
mitério de Bissau.

Que, pela citada es-
critura, foram declara-
dos como únicos herilei-
ros do referido falecido
Albeito Mohteiro, seus
filhcis: Ana Joana Mon-

teiro, nascida a doze de
Setembro de mil ,nove-
centos cinqu.enta e três,
nesta cidad,e de Bissau,
onde reside, casada com
Hilário Lopes de Carva-
lho, passando a usar o
nome completo de Ana
Joana Monteiro de Car-
valho.

Gregório Alberto
Monteiro, nascido a de-
zassete de Novembro do
rno de mil novecentos
cinquenta e quatro, nes-
ta cidade de Bissau, sol-
teiro, maior, e residen-
te na mesma.

Angela Joana Montei-
ro, nascida a um de Ju-
iho do ano de mil nove-
centos cinquenta e seis,
nesta cidade de Bissau,
solteira, maior, residen-
te nesta mesma cidade.

Dulce Joana Monteiro,
nasci'ia a vinte e oito de
Abril do ano de mil no-
vecentos cinquienta e oi-
to, nesta cidade Ce Bis-
sau, no estado de soltei-
ra, maior e nesidente na
mlesma;

Margarida Sá Mon-
teiro, menor, nascida a
vinte e dois de Dezem-

bro do ano de mil nove-
centos e setenta, nesta
cidade de Bissau¡ onde
resii.e.

@

G'regório Alber-
to Monteiro, agradece a
todas as Pessoas que
Þossuem veículos na oíi-
àina do falecido Alber-
to l'{onteiro, o favor de
retirarem ìos mesmos'
dentro do Prazo de 30
dias a contar da da-
ta desta publicação. Fin-
do o prazo não se res-
ponsabiliza Pelos mes-
mos.

o
AVISO DE AEERTURA
DE CONCURSO

A Secretaria de Esta-
do do Plano e CooPera-
ção Internacional em-
preendeu a reallzação da
extensão da Fábrica de
tratamento de algodão
i.e Bafatáeaconstru-
ção de alojamentos e ar-
mazéns diversos na zo-
na de Bafatá-Gabú.

A duração dos traba-
balhos está fixada em
L8 meses.

Os trabalhos são fi-
nanciados pela Comuni-
dade Económica Euro-
peia, através do seu
Fundo Europeu do De-
senvolvim'ento.

O presente concurso
está aberto a todas as
empresas nos países sig-
natários da Convenção
de Lomé Iï.

O dossier pode ser ad-
quiriio:
. Na Guiné-Bissau
Desenvolvimento Rural
da Zona II.
Caixa Postal n.o 39 -
Bafatá
contra o pagamento da
soma de B 000 pesos ou
o equivalente a 200
ECU, a pagar por che-
que ao crédito da conta
n.o 1932 em nome de
C.F.D.T., nos livros do
Banco Nacional da Gui-
né-Bissau (B.N.G.B.) em
Bissau; na Europa -13; Rue Monceau
75008 - Paris (France)
contra o pagamento da
soma de 1 330 FF ou o
equ;ivalente a 200 ECU a
pagar por cheque ao

" - -'i 1Fr ,:4 itr rü¡mp Bóbailo, 2l ile Malo ite 1988
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Líbio formou

militsres

centro-ufriconos
lO còntitr¡¡ehte lÍbio

ria República Centro
AfrÌcana deirará de-
finitivamente Bangui
no próxitno sábado,
dia '21 de Maio, para
regressar a TriPoli.'

O governo cerrtro-
africano f,ci informa-
do oficialmênte des'
ta decisão pelo res-
ponsárrel do contin-

I gente lÍbio, no decur-' so cla. cerimónia. de
I eheerramento db es-
; tágio de formação de
soldados centr',¡africa-

i nos. realizada na ter-
i ca-feira no campo de
i ireino do nPK-22,,,

perto de Bangui.

Cinquenta homenß
escolhidos pelae auto-
ridades militares da
República Centro
Afric.ana, haviam se-
guido durente quase
ceis meses, uma for-
macåo militar com-
pleta no ¿qrni¡it: da
pilotagem de blinda-
dos, O contingente lí-
bio, comoosto Por
cerca de 56 homens,
chegara a Bangui em
20 de Outubro de
1982.

As auioridades 1í-
bias deram rim dona-
tivo ao governo cen-
troafricano constituí-
do por urn, lote dc

Portugo
minde n80-

principalmente sobre a
distribuição das pastas.
São também importan-
tes ac questões que se
prendem com a divisão
dos sectores de influên-
cla na alta administra-
ção e nas empresas na-
cionalizadas após a re-
volução de *25 de
Abril", como os bancos,
seguros, caCeias de rá-
cì.io, televisão, transpor-
tes e energia.

O PSD, que formara
antes aliança com os de-
mocratas-cristãos, colo-
cou homens de confian-
ça em vários postos-

Márlo $oaror
lormou gororno

-chavee e não tenciona
perder certas posições.

Outr.os pontos em dis-
cr¡ssão são o programa
de ganeamento econó-
mico (balança eomer-
cial, dívida externa e
inflação), rentabilidade
das empresas públicas,
abertura aos privados
do sector baneário, re-
gulamehto do direito a
greve, assim como os
problemas ligados a
energia nuclear e to
aborto.

Os compromissos de-
verão em princípio se
realizar nos próximos

ll [oüG]
dos assuntos correnteg
enquanto se prepara ter-
reñc para a forrnação do
novo gabinete. A Rádio
Nacional, que eitava
fontes próximas do go-
verno, disse que o Con-
seiho de Salvação Popu-
lar poderá reunir-se
proximamente para exa-
minar questões cruciais
da Nação, na actual cir-
cunstâneia polÍtica.

O prihcipal ponto de
divergência política nto
Alto Volta, precisâ a
Rádio, está . relacionado
com a missão fixada pa-
ra o CSP. Uma parte das
figuras políticas que as-
sumem o poder sugere
que se mantenha fiel
aos objectivos do Movi-
mento, tal eomo se tinha
nroclamado, e outros en-
te{ndem que é necessário
u,ltrapassar a platafor-
ma inicial, o que viria
gerar tensão cada vez
mais aguda no seio da
instância política diri-

dez dias, após o qual
Mårio Soares, designado
oficialmente Primeirrc-
-Ministro, anunciará r
eomposição da sua equi-
pa governamental e ¡e
apresentará perantc c
nova Assembleia d¡ Rc-
pública.

O general Ramalho
Eanes sublinhara várias
vezes que o acordo PS-
-PSD constituia *a últi-
nna hipótese* de salvar
o regime, tendo Mário
Soares censurado esta
dramatização e este vi-
são *catastrófica* dar
c,cisas.

Rebeliõ0fi;
no Sudüo'l

As forças ermadl¡ ¡u-
danesa¡ reprimiram
uma revolta que havia
eclodido no início desta
semana entre as tropas
em guarnição no sul do
Þaís, indicou uma de-
claração do comando
general das forçar a¡-
madas,publicadrna
passada quarta-feira pe-
la Agência de Impren-
sa Sudanesa (Suna).

Segundo esta dccla-
ração ,as forças gover-
namentais lançaram
Þperações na noite de
domingo para segunda-
-feira contra as posi-
ções do 105.0 batalhão
da primeira divisão em
Bor e Pibor, na provín-
cia de Jonglei e chega-
ramasufocararebe-
lião.

A localidade de Bor
encontra-se situada a
cerca de 180 quilóme-
tros ao norte de Juba,
capital dc Sudão meri-
dional, e Pibor êhcon-
tra-se a 200 quilómetros
a leste de Bor.

DESENGåNTO

NAIROBI Menos
de um ano após e fr¡-
cassada tentativ¡ de
golpe de cstado (1 de
Agosto d¡ 1982), o prÈ
¡idente Arap Moi do
Quénie, reconheceu que
elguns dirigentes do
paÍs - entre os quais
ministros - ehcor€jam ,

o mercado negrto 'c l l

corrupção, e ahunciou ,

eleições legislativas rn-
tecipadas pare *limpar*
o ¡istem¡-

Durante ume reunifo
partidária, Arap Moi '
eonfessou e¡tar *inquie-
to e bastante decepcio-
nado* pelo cromportr-
mento de algumas per
coas que nomearr par¡
postos de responr¡bili- I

drde.ÍIl'*'**- ".ïn '
BARNAGEM

BUJUMBURA -:] A .

Sixa Centiat idê Coo- 'Peração Eôortómida'1
Francesa 

"(CCCE),' 
con-' r

cedeu ao Burundi ll0
þilhões dc fr¡nco¡ fran-
,ßeses, destinadoj I fi-

três semanas após as ,

el e i ç õ es legis,lativas,
Portugal continua ain-'
da sem governo. As ne- I

go,:iações prosseguein
cn';re o Partidi: Socia-
Iis'a (PS) de Mário Soa-
res, venccdor do escru-
tírio de 25 de Abrit úl-
tin-ro, e o Partido Social
DrmÖcrata (PSD) de Mo-
ta Pinto.

trstas negociações, ro-
deldas de muita: discri-
çãt', envolvem três diri-
ge;rtes de cada parte,
serrì a participação di-
recLa dos líderes das
cfu:ls 1'Srmacoes.

As discussões incidem
;-

Alto Volto:

Uma fonte governa-
mental voltaica informa
que a situação neste país
colrhece ainda relativa
calma, depois do afasta-
me,nto do Primeiro-Mi-
nistro, Thomas Sankara,
e cla detenção de'vários
oui;ros mebros do Con-
seiho dþ Salvação do
Povo - instância pclíti-
ca suprema no poder -
tidos como seus parti-
dários.

As fro'nteiras voltai-
eas continuam abertas
ao curso norriral das ac-
tividades dos viajantes
provenientes do Ghana
e do Tlogo para Uagadu-
gu. O aeroporto interna-
cional da capital, que se
encontrava encerrado
nas primeiras horas do¡
acontecimentos da se-
mana passada, foi rea-
berto ao trá,fego desde
quarta-feira. -_**.-*-
It-

Entretanto, fontes mi-
litares indicam que uma

A lulu rcl
dre Salvação Popular foi
organizada na noite de
segunda para terça-feiras
e prolongou-se até quar-
ta-feira na região cen-
tral de Uagadugu. A re-
sistência foi encabeçada,
segundo as mesmas fon-
tes, pelo capitão Henri
Zongs, também membro
do CSP, afastado desta
instâneia juntamente
com alguns elementos
fiéis ao detido Primeiro-
-Ministro Sankara. Ain-
da as fontes em guestão
afirmam ter havido se-
veras.respostas por par-
te das forças d,a ordem,
sem contudo originar
efusão de sangue, e
acrescentam que o Pri-
meir'þ-Mirristro Sanka-
ra encontra-se actual-
mente sob residência vi-
giada em parte incert,a.

O governo voltaico, ao
que parece, já está dis-
solvido e os ministros
receberam entretanto
instruções para se man-
terem na"s suas porsições,

ficou surpreendido eom o
acordo que considera .çior" do
que os acordos israelo-egípClos
de Camp David. Na opiniñ.o do
rninistro sírio, o acordo aprova-
do por unanimidade, pelo par-
lamento libanês, e que prevê a
retirada da Síria, da-OLP e das
tropas israelitas do Líbano, limi-
ta a liberdade do Líbano, razão
pela quai a Síria não permitirá a
sua execuçao.

Israel advertiu já que as suas
tropas só sairão do Líbano de-
pois da força Síria haver aban-
donado este país. Fontes de Bei-
rute assinalaram que a popula-
ção libanesa se debate entre uma
grande tensão, face à actuação
ias tropas de Tel Aviv no sul e
as críticas que o acordo suscita
aSíriaeaOLP.

A Síria tem no Líbano uma
força de cerca de 30 mil homens
que foram enviados durante a

nâneiar a eonstruelo d¡ '

þarragem hidroeléctrisr
de Rwegura, sobre o rio -

Ëite¡lge. Este barregem
permitirá ao pafr fizer
f¡ce ro tumento previ-
¡tvel do seu eonsumb dÊ

'zou-se na çapital guinr
rcns€ llm Smício alusi-
vo à entrege dum cen-
tro de .pesqujqa..çientífi-ct no domfnio dr Oce¡-.
nografia, Heliofísice -e 

,

.iensaios de materiais de

babwé, R¡rbert Mugabe.
partiu desde terea-feir¡
da eapital zimbabwean¡
a fim dþ efectuar um¡
visita oficial à Hungria,
Checoslováquia e Ále-manha Demoerática.

eléctrier.

CIENCI.{TS

CONAKRY - Reati-

,Mugabe é acomprnhado
næta sua desloeeção pe-
ilo ministro do.s 

- 
Neió-

eios Estrangeiror, \,t¡i-.
tness ÌVfangwende. e pe-
lo ministro de Estâdo
para a Segurança, Em-
merson Munangagw¡.

, "REPBESS^I.o ,

PAAGA - A Feder¡-
ção Sindie¿l Mundi¡l

'(FSM), protesücu áner=
gicamente eomt¡b e du-
reza com que se ,tentou
ìesmagar ts erescentes
tnanifesteções no Chile
,e eontra a perseguição
:feita aos leus partiei-

¡pantós. A FSM exorto¡r
ios sindicato¡ de tod{o o
mundo a forüalecerem a
solidariedade com o po-
'vo do Chile.

veÍculos (blindaclos,
j camiões e jeeps) e
por várias armas li-
qeiiäs. A cerimónia:da entrega de paten-
tes aos soldados cen-

I troafricanos foi pre-
sidida pelo ministro
de Estadlo encarrege-
do cl4 Agricultura e
da Pecuária, o tenen-
te-e¡ronel Alphonse
Gombadi.

O Comité Executivo iä Orga-
nizaç5.o de Libertação da Pales-
tina (OLP) rejeitou novamente o
tratado israelo-libanês, Porque
..não'responde às aspirações de
independência e de soberania do
Líbano-. O organismo director
palestiniano, que esteve reunido
na noite de seguncia Para terça-
-feira passâias em Damasco, sob
a presidência de Yasser Arafat,
abordou nomeadamente o aPoio
ao povo palestiniano nos territó-

'rios ocupados por Israel, assim
como a situação no Líbano em
geral. .

' ' Por outro lado, o ministro si-
rio dos Negócios- Estrangeiros,
Abdel Halim Khadam, declarou
qu:3 o seu país não irá rt-'tirar as

suas tropas do LÍbano, Ðor mo-
tivos que se Prendem c('|m a se-
gurança deste País e da Síria.

Numa entrevista Publicada
pelo jornal sirio -Al Safiro, o
rninistro afirmou que o seu País

resistência ao Conselho assegurando a expedição gente do paÍs.

M¿dio-Oriente: GritiCog Oo Ocofdo l¡rOelO.libunêI
guerra civil, no âmbito da Força
Arabe db Dissuasão, da qual é
agora a única componente. Ma-
nifestando o receio de uma
eventual transformação do LÍba-
Ro numa base sionista, o chefe
da diplomacia síria indicou que
as autoridades do seu paÍs reco-
nheceram o Estado libanês ne
base de compromissos assumido¡
pelos seus dirigentes, segundo or
quais o Líbano não permitiria
que a segurança da Síri,a seja
ameaçada.

O acordo israelo-libanês apro-
vado na segunda-feira. passadr,
prevê a retirada simultânea da¡
tropas israelitas, sírias e paler-
tinianas do Líbano. O mesmo
acordo prevê igualmente a ne-
gociação de um tratado de livre
comércio entre Israel e o Líbrno,
seis meses após a retirada mili-
tar.

S¿tailo, 21 ile'Mato lle l9EÍ ü trm&
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Regulomentodo o distribuiçfr0

de re oos servidores do Estodo

O Prfs

Na ¡ua reunlão ¡enra- da Ase¡nbleia Nacional
nal de quarta-feira e Popular, membros do
cob a presidência do Governo, p Presidente
cafnarada Primeiro-Mi- do Supremo Tribunal
nistro, Victor Sarlde Ma- de Justiça, -o Procura-
ria, o Co,¡rsellio de Mi- dor Geral da República,
nistros aprovou o de- o Governador do Banco
eretoqueregulamenta Nacional,secretários-ge-
clistribuiçáo de residên- r a 1¡ ou equiparados,
clas ao¡ ¡ervidores do gendo as equiparações
Estado (dirigentes e al- determinadas caso a ea-
tos funcionários) e dis- ro por despacho do Pri-
cutiu vários outror pro- meiro-Ministro.
blemas ligados ao fun- Entretanto, havert
elonamento da estrutu- hês tipos de habitação:
ra governamental. a classe A destinada aos

Este decreto decide membros do Goverr:o, a
quaie as entidadles a elasse B dlestinada ao
quem o Estado se obri- Presidente do Supremo
ga a forneeer gratuita- Tribunal de Justiça, ao
mente cåsa mobilada Procurador Geral da
condigna, tendo em con- ;República e ao Gover-
ta que a distribuição ti- "nador do BNG, e a olas-
nha sido feita de forma se C para os secretários
desordenada, rem 3e,e directores gerais ou
atender à preeedência equiparador.
hierárquica e, haver ' O decreto reeomenda
entidade¡ que, por eoe- igualmente ao Ministé-
rência e justica, devem rio das Obrap Prlblicas,
também benefieiar da¡ Construção e Urbanis-
regalias estabeleeidas. mo ,ern colaboração com

Segundo o decreto, ' o Departamento de Pa-
têrn direiüo a habitar trimónio do Ministério
gratuitamente casas rda Economia e Finançar
mobiladas pertencentes , a proeeder no praæ de
ao Estado e por este 120 dias ao levantamen-

¡rrendadas ci Primeiro- to e avaliação de todos
-Ministro, o Presidente o¡ prédlo¡ urbanos loca-

ô nosco palr asslna-
lou anteontem, dia 18, o
22.' aniversárip da fun-
dação da nossa organiza-
ção sindical, UNTG
(União Nacional dos Tra-
balhadore¡ da Guiné-

t[o elaborou urn cdlto-
rlal que foi difundÍdo
nas antenar da RDN e
que resume os 22 ano¡
de vida e de luta dura
da nossa Central Sin-
dical.

obrar quc ênvolvam al-
teraçõee ou transforma-
çõos Eem prévla con-
cordåncla do Primeiro-
-Mlnistro, baseada em
parecer técnico do Mi-
nistério das Obra¡ Pú-
blicas, Construção e Ur-
banismo e em informa-
ção do Ministério da
Eoonomi¡ e Ftnançar.

Por outro lado, a atrl-
buição de easas a qua-
diros superiores das F.A.
R.P. ¡erá objecto de re-
gulamentaçäo própria,
rob proposta do MinÍ¡-
tro competente. Quanto
aos elementos da segu-
rança da Presidência,
quando não habitam
monadia do Estado ou
por este arrendada te-
rão dlreito a um ¡ubsl-
dio mensal de renda dc
èasa, igual ao fixado
da Função Prlblica, in-
dependentemente do ¡eu
estado civil.

O Ministro da Ad-
ministração trnternq
Função Prlblica e lra-
balho deve Ellresentar
na próxima reunlão a
proposta de dtstribut-
ção de moradias aos pri-
rneiro¡ responsávei¡ re-
gionais e sectoriais.

boe partc da ¡ua tÌris$e
que o processo revo-
iucionárlo lhe lneumblu,
no quadro d¡ defesa dor
interes¡es dar largal
malsaß traþalhadora¡ do
nosso Pals..
A IINTG óngratutra-

-!c, regundo o textr
pela recente celebraeáo
do 1.o de Maie oeorrlda
em toda¡ as regiões e
Bartlcularmente ern Ga'
bú gu€ eonqulstou r
primeiro luqar na esea-
la de produçÉo aeeional
rob o lema .Ano de
ProdluçEo e da $oduti-
vidadeo, seguindo as
direetizes da eamuanh¡
agrfcnla de 1982/8t.

A termln¡r o seu edl-

o¡ trabalhadores a redo-
bnarem eolorços para a
eumprimenüo das pala-
was de Ordem do Seere-
tánio-Geral do PAIGC e

Presidentc dp CR Ntno

I Audiêneias
I do PresÍdenúe
I O carnat¡dfa Pre¡i- m¡ndo lorrer S¡fitrayl,
tentc João Eernardo que lhe fez a cntrega de
Vleira recebeu anteon- úma ¡nensagern aj eo-
tem em audiência, no mandante fidcl Castro.
r-qu gabinete de traba- Segundo a As¡esrorir
þø momento¡ ante¡ de da-Imprensa do CR, e
deixar Bissau, o embqi- mensaiem rbord¡ qúer-
xador da Arábia Saudi- tõe¡ releren'te¡ ao råtor-
þ. ¡9- Sglgq"l, -renhor ço dla norn GoeDer¡Clo
Abdulla Altobaishi, que I amizade.
tendo Do decorrer da
mesrtt expressado a Por outr¡ h&, r.¡o
vontade_dos goverrian- início da semana, o'Prs.te¡ sauditas em apro- sidbnte Bernardo Yietr¡
fundar os laços dc coo- eneontrar-ge.ia com .
peração e amizade com Ministro de Adminisha-
9 nooro ¡ufs. ção Internr, Fungão FrL

o enviado erpecial do :Itr &Ï"HlT: 
e¡nrâ-

Rei Fahad velo ao nosso
pef¡ na requêneia do¡ Na audiêneia, foran
contac'to¡ rnantidos en- examinado¡ problemal
tre o eamarada Preri- ligados àr actividadec
dente Nino Vieira r o do¡ Comlté¡ dc D¡tedo,
toberano saudita, equan- tendo em atencão tr
9o d" tua pass¿tgem pc- observaçõer 6qlhi.la¡ pc-
la Arábia Saudita, a ca- lo rPresidente aquando
minho dre Norn Deli, da sua recente vi¡ita dc
onde assistira à ¡étima trabatho ao Sul e L.rt
cimeira dp¡ Não-All- do peb.
nhado¡.

sidêncios

ÐÐ." a anrversário da UIITG

troca de ideias e expe-
riências entre as duas
Þartel, soube-ee do clor-
respondente da ANO
acreditado naquela rc-
gião.

Entretanto, prosle-
guindo ainda eom at no-
tlcias provenlentes do
Gabr! foi turpreendido
e detido, no dia 29 do
mês fin.Jo, um indivíduo
que, disfarçado de Po-
llcia de trânsito, andava
a exercer funções aná-

lizador na eidade de
Bissau e periferÍa, pêr-
tencentes ao Estado e
promover a sua classifi-
cação. Para as moradias
pertencentes às classes
A, B e C, rão fixador,
no máximo, quatro, três
e dols climatizadore¡
respectivamente.

A distribuição da¡
moradais a partlr de
agora será efeetuada pe-

'lo Primeiro-Ministro
berri como, em caso de
neeessidade, poderá au-
torizar, a tftulo provisó-
rio, a oeupação de mo-
radia vaga, de classe su-
perior àquela a que o
utente tem direito. A
eelebração d'e contratos
de arrendamentos estû
também na responsabi-
lida,Ce do Chefe do Go-
verno da Guiné-Bissau.

Conforme indica o
texto do Decreto, o Es-
tado suporta as despesas
de conservação (pintura
anual, interior e exte-
rior) nas casag de sua
proprie{ade e ou per-
teneente às entidades
priblicas ou privadas
que tiver tomado de ar-
rendamento. Não serão,
no entanto permitidas

çfo eocial. Por oon¡ê-
gufnte, a UNTG, como
corpo vivo que é, não
escapa à regra*. Dá
conta, por outno lado,
que *êp€!âË da¡ difi-
culdade¡ æm que de-
PArafflOS, A nOg3a pre¡Ê
tigtada orgenlzação rin-
dical, representante le-
gftima do povo traba-
lhador da Guiné-Bis-
sau! já cumpriu u m a

te do pafs.
Saliente-te que o tn-

divlduo, de acordo com a
ANG - de nome Edmil-
son Hetelvino Correia
Evangelísta reside no
Bairro da Ajuda, onde

O diplomata da Ànt-
bta Saudtta que foi con-
vidado para um jantar
de honra, anteontem, I
noite, nolr jardrnis da
Fre¡idência da Reprlbli-
oa, calientou, durante r
audiência, existirem
pontor de grande inte-
resse quanto ao futuro
das relações de coopera-
gão entre oc nbssot paf-
ses, apór minucio¡o le-
vantamento das notgat
neeescidader que pro-
cedeu com várlo¡ rer
ponsáveir e têenico¡ do¡
dlvenso¡ ¡ectorer.

O Pre¡ldente do eR
receberia alnd¡ o em-
bairador da Fratnça em
Bissau, lenhor Yves Ro-
bln, tendb diccutido
questõee que se pren-
dem eom o arranque dc
alguns prtojectoe eonsi-
äeradoe vitais para o
nosso desenvolvimento.
I No meómo dla, o ea-
trraraila Nl¡ro Vleira
avlstou-¡e eora ó ern-
balxador senegalês não
le¡ldente que rnanlfer-
tou a disposição do seu
Governo em lnerernen-
tar a eooperação nos d6-
mfnlo¡ do coméreto G

das obra¡ prlblloas, re-
lerindo-se edrcretamen-
te ¡ e¡traCa¡.

Entretanüo, na quæ-
te-feina parlada, o cr-
mareda Presldentc rece-
beu em audlêncla, o Gm-
baixador dle Cuba ¡crc-
ditado iunto do no!¡so
Governo, oamar¡d¡ Al.

Ontem, o earnarede
Nino Vieira trabaùhou
na sede do Secretariado
do Partido onde reeebeu
a eamarada Franei¡ca
Pereira, do CC do P.A.I.
G.e. Seeretária-Geral
da UDEMU e Fresiden-
te do Comité de f,stado
da Cldade dc Birsau,
eom quem examinou al-
guns asruntoa que re re-
laeiona¡¡ eom a¡ ¡ctivl-
dades d4 organiização
leminína e planor futu-
ros. Fr*rci¡ca Perein
infonnarie aind¡ da¡
aegõesa levara ctÞô'
pelo Comité de Estado
da Cidade ile Bis¡¡u.

Nino Vielra recebeu
ainda o earnarada Va¡oo
Cabral, Secretário Per-
manente do CC do P.A.
I.G.e., tendfo estabeleel-
do urna proposta de or-
dem de trabalho da pr6-
xima reunião do Comltê
Central, que rerá prece-
dida por uma sessão de
trabalho db Bureau Po.
lltieo, a reunir multo
brevernente.

Ainda na sequêncle
desta ¡essão de trabalho
foram diseutldos aßun-
tos lÍgados à organka-
ção e utilização futur¡
dos quadros do Parti{p
c å¡ activldade¡ de¡en-
volvldas até ao momenüo
por algUrna¡ Cornl¡¡õcr
doCO i

l¡Þ¡r¡q ¡r & U¡le & tlÛl

-Bissau). Assim, o-resP-onsável
Entretanto, por esta máximo da UNTG subli-

oeasião, o camarada Má- nha que *a história e a
rip Mer¡des, membro do ' vida obedecem a realida-
CC do PAIGC e Secre- de¡ concretas e á dia-
fárto-Geral da organiza- léctica de transforma-

Gobú'Gonol

Trocas de exper¡ôneias
entre resporrsáYeis
O carùaradå Malan

Bacai Sanhá, Presidente
do eomité do Estado da
Região do Gabtl reeebeu,
na- terça-feira Passada,
aduand'c da ¡ua visita
dé trabalho às tabancas
do Pitche, uma mensa-
gem do Governador da
Região fronteiriça do
Ganal, Reprlblica PoPu-
lar e Revoluclonária da
Gutné, eulo teor subli'
nha ¡ ProPosta de um
eventual eneontro de

ção local, na estrada que !qi"l o eamarada Márlo
iiga as duas regiões lèE- Mendes exorta a todor

foi professor do Enslno VÍeira para que o ano
Básico Complementar. da eampanha a¡rfcola

Erta ecção rubver¡lv-¡ ã. fòCiigl venha a rer

Ë*i,1fl',iltri"; ä t;i ;;rffi. o *Ano dc
mentar-se dia-a-dia no i,Acção e Þão de Pah-

t contra ê populs- ter¡itórto ¡aclonal. vra#.
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